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SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
CONSTRUCÇÃO RURAL 

A RESPEITO DAS ABEGOARIAS ou VACCAnIAS 

- Não procurarei entraI' em largas consideraçõelt 
para insistir em que, para bem cultivar as plantas 
e bem criar os animaes, é indispensavel que o agri­
cultor e o lavrador tenbam conhecimento dos agen­
tes atmosphericos, chamados circumfusa e que en­
volvem constante e necessariamente as plantas c o:; 
animaes, mas lembrarei que esses agentes são: o 
ar, o solo (o cbão), a localidade, as casas e os 
agentes de desinfecção, e accrescentarei que é das 
casas para o gado vaccum que vou dizer alguma 
cousa. 

- E' certo que em Portugal (continente) a quasi 
totalidade dos animaes domllslicos, companbeiros 
do homem nas lides do trabalho, como são o boi, 
a vacca, o cavallo, etc. poderia vÍ\'el' todo o anno 
ao ar livre, porque em ultimo caso bastaria tr~ns­
portal-os de um ponto para outro, segundo as esta­
ções, fazei-os subir para as montanhas ou descer 
para as planicies, para os campos (o que ainda se 
faz, por exemplo, com o gado Janigero na Beira 
Baixa), para conseguir evitar a influencia de uma 
temperatura muito elevada ou de um frio muito 
intenso, mas tambem é certo que na praLica, na 

vida do trabalho, não se p6de realisar sempre o 
qüe fica indicado até porque os animaes têem de 
trabalhar, ou de viver, todo o anno na mesma loca­
lidade. Para evitar os rigores das estações é forçoso 
recorrer ás construcções, ou casas. 

- Com as construcções, ou casas, conseguem-se 
tambem outros fins, porque tamuem se favorece a 
conservação dos animaes com menor despeza de 
comida, augmenta-se a producção do leite, da carne, 
melhoram·se as qualidades da lã, do cabello, tor­
nam·se os animaes mais energicos, além do que as 
casas bem dispostas, bem limpas, bem arranjadas, 
são essenciaes para a producção de bom estrume 
e para evitar, ou impedir, as alterações da aLhmos­
phera, a viciação do ar. 

- Uma casa, uma abegoaria, em más condi­
ções, longe de ser ulil, é pelo contrario prejudicial, 
quer essas más condições sejam devidas á má con­
strucção, quer á faHa de limpeza. 

-- Em uma abegoaria muito estreita, muito baixa, 
mal calçada, o ar vicia-se rapidamente. Por outro 
lado não se estabelece geralmente n'essas condições 
uma ventilação capaz, porque, com receio das cor­
rentes de ar, as poucas aberturas, frestas, janellas, 
que por ventura haja. quando as ha, conservam-se 
permanentemente fechadas. Os animaes acham-se 
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então nas abegoarias, como poderiam eslat' dentro II fazeI-as o mais barato que lhe rót' possivel. e tem 
de uma estufa, no que diz respeito á temperatura de procurar não gastar dinheiro mal gasto. 
e á humidade; e em peiores condições do que es- - Para conseguir o primeiro fim, é indispensa­
tariam dentro de uma estufa, no que diz respeito á vel que nas construcções, que emprehender, o ter­
pUt'eza do at', e de tudo isto resulta a seguinte con- reno, o espaço, seja o mais bem aproveitado que 
tradição ou contrasenso: fÓr possivel. e que a distribuição da construcção 

«Quer-se pór os animaes ao abrigo das intem- seja a melhor possivel. 
peries, e para isso collQcam·se em casas, em abe- - Para conseguir o segundo fim, é tambem in-
goarias, prejudiciaes á sua saude!» dispensavel recorrer aos mel hores materiaes, que 

- Muitas das doenças, que matam o gado de encontrar na localidade, ou perto da localidade em 
trabalho, que diminuem o capital do la vrador, do que a constJ'ucção houver de SeI' feita, e que lance 
agricultor, são devidas ao facto de sahirem os ani- mão de todos os melhoramentos da scicncia de con­
maes de uma casa, em más condições como as que strucção, no que se refere á boa escolha, disposi-
se acabam de indicar, de repente para o ar livre. ção e aproveitamento dos mesmos materiaes. 

- Tambem convém notar que a constl'ucção da - Na pratica, em Portugal, encontra-se uma 
casa, da abegoaria, para os animaes domesticos, pI"imeira dill1culdade: 
deve ter em vista pôr os animaes ao abrigo da «Que auelores hão de servir de mestre? que 
chuva, do vento, do frio, da humidade, mas tam- modelos se deverão seguir? ') 
bem atlenuar, quanto seja possivel, os maus elfeitos Sem fallar na questão da escolha do local e ex-
da falta de liberdade do animal, e que por isso na posição, ou orientação, da conslrucção. 
construcção das casas, das abegoarias, se deve at- - E' sabido que ha livros, nos quaes se diz 
tender lambem á disposição e arrecadação das c.o- qual a porção cubica de ar necessaria para a res-
midas, e das camas para o gado. piração de um dado animal, nos quaes se declara 

- Pela palavra-ca\'allariça-designa-se a casa, em que condições deve ficar um animal para se 
em que se recolhem os solipp.des (animaes mammife- poder deitar á vontade, mas não se encontra geral­
I'OS, que teem um s6 casco, cavallo, egua, burro, etc.) mente n'esses IiVf<lS, e em outros, á primeira vista, 
e pelas palavras - abegoaria, vaccaria - as que ao alcance de toda a gente, uma resposta clara, 
servem para bois, vaccas. franca, terminante, á seguinte pergunta: 

- A construcção de uma boa casa para vaccas «Para tet' dez, doze, quatorze vaccas, que di-
póde dizer-se que é hoje uma questão do dia em mensões deverá ter uma vaccaria?» 
Portugal. - A resposta a essa pergunta, encontra-se aqui, 

- E' sabido que a industria da manteiga está na estampa, que sob o n,O 57, é publicada n'este 
intimamente ligada com a da producção do leite da numero do Bnletim da Real Associação dos Archi­
vac~a, e tambem é certo que o modo de viver da tectos Civis e Archeologos Portuguezes, 
vacca influe poderosamente na producção e quali- - Ensina mais uma estampa, bem feita, bem 
dade do leite, e conseguintemente na da manteiga. detalhada, do quc quantas descripções se façam, 

- Tambem é sabido que o lavrador, o agricul- por mais minuciosas que procurem ser, e, por isso, 
tor, luta todos os dias com as maiores difficuldades, a descripção Iimitar-se-ha ao segumte : 
devidas a muitas causas, entre as quaes sobresaem 1. o A abegoaria, ou vaccaria, representada na 
cinco principaes: eslampa, dá alojamento para qualorze cabeças, qua-

1. · Augmento dos salarios, carestia da mão de torze vaccas, sete de cada lado (para 12, 10 cabe-
obra; ças p6de ser diminuido proporcionalmente o com-

2.· Falta de pessoal habilitado e honrado (seja primento das paredes das mangedoiras) ; 
permittida a expressão) ; 2. o Tem um pequeno quarto, com uma escada, 

3. · Concorrencia desleal nos mercados internos para o vaqueiro; 
dos productos importados dos paizes estrangeiros, 3. o Tem uma meza de pedl'a, para pÔr as bi-
e lambem concorrencia desleal de muitos productos lhas, etc. ; 
nos mercados estrangeiros; 4. o Tem duas valletas, uma de cada lado, que 

4.· Preço exces ivo dos materiaes de construc- conduzem para f6ra para um cano, que vae dar á 
ção; principalmente das madeiras; estrumeira, as minas, elc. ; 

5.· Exigencias constantes, e sempre crescentes, 5. o O telbado é de telha de Marselha, com forro 
do fisco, pOI' parte do governo e por parte de mui- de madeira, e os competentes ventiladores, ou res-
tas outras corporaçOes administrativas. piradoiros ; 

N'estas circumslancias o lavrador, o agricultor 6. o Existem duas casas, uma para bois, outra 
porluguez, tem de reduzir o mais que lhe fÓr pos- para vaccas, construidas, segundo a estampa, em 
sivel as suas CODstrucções ruraes, tem de procurar I S. Domingos de Ranna, Quinta dos Gafanhotos, 
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concelho de Cascaes, que pódem ser vistas, porque ' I 1. 0 A telha fl'anceza constitue um progl'esso enor-
o caseiro tem ordem de as deixar vêr ; me na arte de construcção, progresso que se traduz 

7 .. Não se apresenta com a estampa o orçamento cm grande economia para quem canega com a des-
da despeza com a construcção, porque ha de -variar peza de conslrucção ou de conservação; 
conforme as localidades, em que tenha ue ser feita, 2." As casas, cobertas com telha. de Marselha, 
mas affirma-se que, em igualdade de capacidade ou chamada de Marselha, ainda quando não teem 
para o numero de cabeças indicadas, nenhum outro forro de madeira, conservam uma temperatura egual, 
modelo de construcção póde, com eguaes condi- porque, como é facil verificaI', na época de maior 
ções, dar mais economia; calor, quando a superficie de um telhado assim feito 

8, o As pias, para o gado beber, não vão indica- e exposto á acção directa dos I'aios do sol escalda, 
das na estampa, porque no local da Quz'nta dos a parte interior e inferior do telhado, ' ou pelo me­
Gafanhotos ficam, de proposito, a muito pequena nos a lamina de ar em contacto com essa parte in­
distancia díls abegoarias da quinta e existem de- terior . e inferior, accusa uma temperatUl'a muito 
baixo de um telheiro feito tambem com telha de menos elevada, 
Marselha, A agua conserva-se assim fresca á hora Tambem não cabe aqui fazer a comparação da 
do maiol' calol' do dia, construcção rustica, a que se refere a estampa, 

9, o Não se encontra na estampa deposito para as com outras luxuosas, e em verdade vaidosas, que 
' comidas p31'a o gado, porque o auclor das linhas, existem em muitas localidades, ou com outras cheias 
que se vão lendo, entende que, principalmente para de defeitos, como por exemplo uma que existe perto 
vaccas de leite, ha necessidade, vantagem, em ter as dos Olivaes, pois o que serve ou é bom para a 
comidas guardadas á pal'te, com todo o resguardo; Suissa póde não seI' bom, seI' pessimo, para Por tu-

10,0 Quando a casa róI' destinada para bois, e gal, para uma região quente, e muito menos cabe 
para vaccas que necessitem de menos cuidados fazer a comparação com o que, n'esse particular, 
(o que tambem depende do clima da localidade, se viu na Exposição Agricola de Lisboa, realisada 
etc,), póde dispensar se o forro de madeira do te- na Real Tapada da Ajuda em 1884, Quem escreveu 
Ihado, mas n'este caso· é indispensavel segurar a estas linhas detesta polemicas, nas quaes, infeliz­
telha de Marselha com al'ame apropriado, mente, se melte quasi sempl'e de permeio a vai-

Não cabe aqui o entrar na apreciação das van- dade em Portugal. 
lagens da telha franceza ou de Marselha, na compa- O desejo do escriptor foi, e ainda é, atirar para 
ração d'essa telha com a antiga nacional de canudo, o publico com um modelo de construcção rural 
e aiuda menos na comparação da telha franceza com barata, simples, hygienica, e ao alcance tia gente 
a que actualmente se vae fabricando em Portugal remediada, 
(continente) com o titulo de telha modelo marse- Lisboa, 17 de agosto de 1885, 
lhe::, mas o que se póde affirmar, sem faltar á ver-I 
dade, é que ~ JosÉ DE SALDANHA OLIVEIRA E SOUSA, 

SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
MONOGRAPHIA 

Desoripl1ão da egreja de S. Christovão de Rio-Mau 
no concelho de Villa do Conde 

No concelho e comarca de VilIa do Conde, a dis­
tancia de 6 kilometros do mar Atlantico; para a parte 
de leste, fica, na margem direita do rio Mau, a fre­
guezia de S, Christovão de Rio-Mau, que, n'uffi pe­
queno valle, se estende em direcção norte-sul, desde 
o mesmo rio até perto d'um monte, ao norte, cha­
mado de S, Felix, Tem perto de li kilometros de 
comprimento e cerca de 3 de largUl'a, Confronta 
pelo norte com a freguezia de Laundos, pelo oriente 
com as de Rates e Arcos, pelo sul com o rio d' Arcos, 
que a divide da de S, Simão da Junqueira, e pelo 
occidenle com as de Touguinho, Beil'iz e Tol'l'oso, 
Esta freguezia pertence ecclesiasticamente á diocese 

de Braga Primaz, e civilmente ao districto adminis­
trativo do Porto: era da apresentação dos frades de 
S, Simão da Junqueira e tem como orago S, Chris­
tovão, Tem 237 fogos civis, 312 ecclesiasticos, sua 
população total é de L018 almas, e rende para o 
parocho 350$000 réis, O aspecto da freguezia é mais 
bello e agradavel na parte meridional, pela boa dis­
posição do teneno e por seI' mais povoada e pro­
vida de recursos, de egreja, moendas, cOrl'eio e ou­
tras vantagens offerecidas pela nova estrada, que a 
corta n'esta parte, ligando Villa Nova de Famalicão 
com Villa do Conde e Povoa de Varzim, A parte do 
norte é menos povoada e menos attracLiva pela abun­
dancia de pinheiros que fazem a sua principal ve­
getação, recommendando-se apenas pela variedade 
e quantidade de caça que ahi existe em grande co-
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pia. O clima e salubridade d'esta lena é muito re­
gular, a despeito de alguns terrenos baixos e humi­
dos; o poro, geralmente religioso, é de boa indole 
e datlo ao trabalho, vive da cultura das terras de 
mediana ferLilidade, cujos productos principaes e 
objectos de commercio são: cereaes, legumes, 
madeira de pinho e gado vaccum. As maiores no­
labilitlatles d'esla freguezia são: a egreja matriz, de 
que abaixo fallaremos, a pequena quinta da Varze 
ou Varzea (hoje Barge), o rio com suas moendas, a 
nova estrada, o correio e um monte alongado, a que 
chamam a se1'ra de Rates, que pelo lado do nordeste 
faz abrigo a esta freguezia (Rio-Mau) e de cujo 
cimo, entre S. Christovão e Rates, se gosa um bello 
horisonte, abrilhantado pelas aguas do ALlantico, e 
em cuja ladeira se descobriu ha pouco uma mina 
de ferro, que, por ser de pouca importancia, se vê 
hoje abandonada. 

Com relação á etymologia do nome - Rio-Mau, 
ou Rivulo-Mau, -- olferecem-se duas tradições vul­
gares, muito obscuras, como o são grande parte das 
bistorias antigas. Segundo uma tradição, este nome 
Rio-Mau deriva do rio que o banba, não só por ser 
demasiado tortuoso na passagem d'esta frcguezia, 
mas tambem porque o arvoredo sobranceiro, o curso 
lento de suas aguas, e os poços ou cavidades pro­
fundas que n'ell-e ba, o tornam escuro e sombrio; 
d'onde o vulgo ignorante, sempre inclinarlo ao ma­
ravilhoso da fabula, se persuadiu que estas cavida­
des davam ingresso e se ligavam com habitações 
subterraneas, onde existem mouras encantadas, ser­
pes e dragões, que abi ensejam e vêm ao rio fazer 
presa nos incaulos. As lradições vulgares não se 
rejeitam no seu todo, -lá tem um quid de real que 
as nutre e corrobora: enlre o nevoeiro das fabulas 
e esta bistorieta de mouros, tão ligada com o rio e 
tão envolta em sombras espessas, ha sua verosimi­
Ibança. A egreja da freguezia, monumento vetuslo, 
nas proximidaJes do rio, é, embora erradamente, 
aUribuida aos mouros; além tio rio, existe ainda 
um monLão de ruinas da mais remo La antiguidadr., 
e que parecem coevas de alguns sepulchros de ar­
gamassa e tijolo, que por aqui appareceram em Ler­
reno inculto, e principalmente de uma Anta, ainda 
ha pouco existente na margem do rio, que tivemos 
o gosto de vêr e á qual o vulgo cbamava o poço 
dos lJlouros. 1 Este conjuncto de cousas, na sua 
maior parte fabulosas, sendo assumpto para mais, 
devia nutrir ou phantasiar uma tradição, aqui ainda 

1 Era uma espeeie de fomo subterrnneo, mas largo na parte 
inferior, formado de pedras grandes inteiriças ; tinha de altura 
desde a base até a summidade ao rez-do-chão celca de 3 melros, 
e scndo arrombado pela parte superior, ficou apresentando a 
forma d'um poço, de cujo fundo partia horisontalmente um cano 
largo que certamenté devia ser a entrada. Hoje, porém d'ella 
s6 restam vestigios, porque o dono dil propriedade, insciente 
d'esta preciosidade archeologica, converteu o material em utili· 
dade .ua. 

boje vigente: - Que os mouros n'este [Jonto habi­
tavam as margens do rio, e que, sendo perseguidos, 
se refugiaram no poço dos Mouros (Anta) e n'outros 
poços do rio, e assim se conservam, em babitações 
subterraneas: metamorphoseados em serpes, dra­
gões, etc" guardando suas riquezas d'ouro e prata, 
que para abi levaram em grande quantidade e que 
ainda conservam encantadas ou desfiguradas em 
carvões; descem ao rio em occasiões opportunas e 
ameaçam de morte a quem se approximar de seus 
antros, etc, 

Com laes predicados, este rio não podia seI' bem 
encarado, e as crianças amedrontadas com estas 
clJimeras, deviam ser as primeiras a evitar os gran­
des males e perigos inherentes ao rio, que em contos 
lareiros se lhes apresentava como rio mau e conse­
quentemente perigoso, Segundo outra tradição, o 
nome - Rio-~fau ou Rivulo-Mau, deriva de um pe­
queno ribeiro, que pelo centro banba longitudinal­
mente esta freguezia, por se haver dado, em terr:pos 
remotos, uma batalha junto d'elle, e como o sangue 
abi vertido tingisse as suas aguas, as mulberes en­
carando esle rio, que no sangue levava as vidas de 
seus filbos, irmãos ou maridos, vertiam saudosas 
lagrimas, e no meio de seus prantos exclamavam: 
-- Ah mau rio! maldito rio 1 negro rio!. .. Esse 
ribeiro ainda hoje se chama rio negro, e ha junto 
d'elle um logar chamado rio-mat~. Ao leitor, porém, 
fica a liberdade de ajui"al' úcerca do grau de vera­
cidade de uma e outra tradição, porque nada mais 
se póde garantir. Seria temeridade da nossa parte 
fazei o. 

A egreja ou mosteiro de S. Christovão de Rio­
Mau não se recommenda pda vastidão de sua area, 
elrgancia de suas fórmas e perfeição de seus rele­
VU':;, como vemos em idenLicos edificios, depois da 
renascença das al·tes no seculo XVI. 

Não; o sen valor e o seu merito são principal­
mente archeologicos; e por isso. sendo tbesouro es­
condido para o vulgo, é objecto de alta consideração 
para os peritos e apreciadores das antiguidades, que 
a teem visitado e estudado, como o muito illusll'ado 
escriptor e um dos mais distinctos archeologos, o 
ex. m ' dr. Martins Sarmento e outros. Se os monu­
mentos anLigos são respeitaveis só pOI'que o são, que 
diremos dos que não são antigos, mas antiquissimos ? 
Por certo elles são um vasto campo e feliz pacigo 
do genio philosophico; são paginas de historia. em 
que os peritos lêem a fé, os costumes e a ilIustra­
ção de nossos antepassados: e tal é a egreja de 
Rio-Mau. 

Esta egreja, outr'ora mosteiro, é muito antiga, 
como se collige de varios indicios, que adiante 
apontaremos e principalmente do que se lê na Co-



165 

rograpMa de Carvalho, que fielmente transcrevemos 
na parte que lhe diz respeito: - «S. Christovão do 
Rio-Mau foi convento de conegos Regrantes de Santo 
Agostinho, e o achamos ja fundado no anno de 1122, 
mas não sabemos por quem. Teve sempre prelado 
e clerigos raçoeiros, que resavam em côro as Horas 
Canonicas até ao annú de 1418, em que o arcebispo 
D. Fernando da Guerra o uniu ao de S. Simão da 
Junqueira, seu visinho e da mesma ordem, por 
breve do papa Martinho V, com obrigação de que 
sempre n'este de S. Christovão residissem dois fra­
des, o que ja se não observa ... )) Parece-nos que o 
architecto, se não teve outros motivos, ignorados 
hoje, foi pouco escrupuloso na escolha do logar que, 
além de excentrico, 1 é baixo, humido e alheio as 
demais condições exigidas nos edificios (l'esta natu­
reza; porém edificando-a, voltada com a porta para 
o occidente, foi rigoroso observador do antigo cos­
tume dos povos, não só catholicos, como lambem 
pagãos, que todos, ainda que por dilferelltes moti­
vos, faziam seus templos voltados para o occiden! l' , 
o que era uma lei de architectUl'a para os templos, 
como se póde ver em Vitruvio . 2 A egreja, pois, 
excentricamente edificada, a sudoeste da freguezia, 
tem 24m ,8ã de comprimento, 8m,ã6 de largura e 47'" ,3 
de altura; e podendo accommodar cerca de quatro­
centas pessoas, é pequena para a população de hoje . 

Consta d'uma nave e capella-mór proporcionada, 
tndo de cantaria bem lavrada e assente. A capella 
mór é de pedra mais branca e fina, não só nas pa­
redes lateraes, como tambem na abobada de que é 
coberta; e a mão d'obra é tão solida que o roçar 
de 8 seculos, correndo, lhe não fizeram ainda o 
menor damno. Escura e acanhada, a capella-mór 
foi todavia em sua construccão tratada com mais 
esmero do que o resto do ediflcio, que, além de não 
ter abobada, é de cantaria muito inferior e na mais 
parte mal combinada, apresentando uma mescla de 
pedras muito variadas na qualidade e na côr. Se­
gundo consta, e se tem observado pelos signaes que 
apresenta, era d'antes esta egreja muito amesqui­
nhada em suas dependencias: não linha altares la· 
teraes, nem retabulo no altar-mór; não tinha sa­
christias, nem pulpito, nem coro, nem pias d'agua 
benta, nem tone de sinos No fundo da capella-mór 
havia junto á parede um altar todo de pedra, ele­
vado, de tres degraus e ornado de azulejos pelo 
lado da frente, (ainda existente encoberto pelo novo 
altar) o qual não tinha retabulo nem outros adomos 
á excepção d'um nicho cavado na pareele, largo e 
pouco profundo, em semi-circulo pela parte superior, 

I Diz-se que a visinha freguozia d'Arcos formava com esta de 
Rio-mau uma só frpguezia: n'esse caso a egreja seria central. 

• Os pOf!iios, entrando no ~ell1plo, deviam ficar voltados para 
o Oriente afim de adorarem o sol em seu nascimento; lê se al­
gures que N. S. J. C., morrendo na cruz, ftc:íra voltado para 
o Occidente, e que os christãos tiraram d'ohi a posição de seus 
templos, 

apoiado em outros dois niehos de fórma e grandeza 
quasi eguaes; este era o altar-mór, unico que havii1 
n'esta egreja, e isto está em harmonia com a disci­
plina dos primeiros seculos do curistianismo : como 
consta das Liturgias: - «Cada egreja, diz Santo 
Ignacio de Antiochia, tem um só altar, assim como 
tem um só bispo ,) ... 

O estylo mourisco d'esta obra traduz-se na sin­
geleza das cimalhas, na profusão d'omatos extra­
vagantes e ridiculo'l, de que sem- modilhões e capi­
teis são sobrecarregados, e principalmente no arco 
cruzeiro em volta de ferradura mOUl'isea, e outro 
segundo arco do mesmo estylo, que ao meio da 
capella-mór ajuda a corroborar a abobada, e divide 
cada panno lateral em duas secções, cada uma das 
quaes é occupada da parte de cima da comija por 
frestas muito estreitas, (algumas hoje rompidas a 
pico!). e na parte inferior por nichos de fórma e 
grandeza analoga aos aeima descriptos _ Um d'estes 
nichos está hoje substituido (lO!' lima porta moderna 
que communica com uma sachristia, obra tambem 
modema. Ambos os dois arcos de ferradura, acima 
mencionados, mediante uma cimalba simples, se 
apoiam em columnas engastadas, grossas e ornadas 
de bases e capiteis, sem symctria em detalhe, mas 
nem pOl' isso menos interessantes nos se.us ornatos 
de fórma variada e exquisita. O arco cruzeiro, pelo 
ladO"da nave, é muito ornado pOI' meio de camadas 
d'arcos concentricos e columnellos, como abaixo di­
zemos da porta principal. Considerado interiormente, 
o corpo da egreja pouco nos olferece digno de at­
tenção: os tres altares laleraes, o pulpito, 1 uma 
fresta rompida perto do chão e um côro de limi­
tadas dimensões, são obras modernas. A fonle ba­
ptismal, por vezes reformada, foi ainda recente­
mente (em 1178) retocada e aformoseada; e na 
escavação a que n'esta epocha, para esse fim, se 
procedeu, encontrou se enterrada debaixo do pé da 
nova pia uma outra mais tosca de fórma quadran­
gular, com sorvedouro no centro, que devia ser tal­
vez a primitiva fonte baptismal collocada, sem pé, 
ao rez do chão, o que é muito conforme com o 
que nos dizem os liLurgislas, fallando dos baptismos 
da primitiva Egreja, que eram uma especie de ba­
nho, n'um tanque etc.; para o qual se desciam 
degraus. O fOITO que antecedeu o actual era cm 
tres pannos rectilineos com as linhas descobertas 
ao uso antigo. A porta principal e as duas lateraes 
oppostas, bem c~mo as frestas, serão logo tratadas 
na descripção exterior por n'isso haver mais con­
veniencia. 

(Conclue.) P. e ANTONIO DOMINGUES FERREIRA. 
I Nos primeiros seculos da Egreja não havia pulpitos, mas 

só um escabello ou banco de maneira, sobre o qual o orador 
subia para dominar o auditoria; depois foi elrvndo solJre pés 
(portatil), e só nos fins do seculo xv o vemos affixa a um dos 
pilares centraes, ou parerles da egreja, olevado a uma grande 
altura, ornado, etc, 
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SECÇÃO OE ARCHEOLOGIA 
MONUMENTOS NACIONAES 

Extracto do ~latorio da Commissáo dos c9l1onumentos 
;J\(acionaes apresentado ao IIl.mo e Ex. mo Sr. c9l1inistro 
das Obras Publicas, Commercio e Industria, em 1884, 
pelo presidente da referida cormnissáo, que foi aucto­
risado a farer esta publicaçáo. 

(Conclusão) 

, Voltando áqueIla villa em 1.863, por ter sido in­
cumbido pelo Ministerio do Reino, de accordo 
com o Director do referido estabelecimento, de 
propor as necessarias e urgentes reformas, que 
servissem para melhorar convenientemente as con­
dições dos doentes, empregando os meios hygie­
nicos mais conhecidos alé então; achei ainda a 
mesma incuria, conservando-se as cantarias e as 
esculpturas da Real CapeIla maculadas de r.al ! Ti­
nha agora grande desejo de verificar, em 1.884., 
se conservariam o mesmo vandalico estado; po­
rém tive a agradavel satisfação de achar limpas 
essas cantarias, podendo admirar-se presentemente 
os seus engraçados lavores. Por esta occasião par­
ticipei ao Ministerio, que se tinham realisado n'a­
quelle ulil eslàbelecimento algumas acertadas al­
terações e entre eIlas avultava a bem distribuida 
ventilação, uma das mais essenciaes providencias 
a adoptar para os banhos sulphuricos. 

Dou por bem empregado o tempo de que dispuz, 
para ter occasião de mencionar o elogio de que 
julgo dignos tão intelligentes melhoramentos. 

PORTO. - Tornando outra vez á cidade do Porto 
em 1.884., para visitar outros edificios publicos, 
fui ver a antiga egreja de S. Francisco, da qual 
já em f860 havia levantado a planta, e que pela 
archilcclura ogival, posto seja do ultimo periodo, 
e pela excessiva obra de talha dourada de epocha 
mais recente, que reveste as capeIlas e altares, 
merece a altenção dos archeologos. 

Este edificio está comprehendido na 2." classe 
dos monumentos nacionaes. 

A quatro kilomelros do Porto, no concelho da 
Maia, existe uma antiga egreja, cuja padroeira é 
Nossa Senhora da Expectação. Suppõe-se que a fa­
brica é anterior á monarchia e pertencera a Caval­
leiros Templarios, e portanto estava excitada a mi­
nha curiosidade. O nobre aspecto acastellado da 
construcção religiosa-militar e o local destinado 
para eIla, na extremidade da clareira de elevado 
outeiro que domina fertil valle e deixa dilatar-se 
a vista em longiquo horisonte, significam que 
fOra principalmente logar escolhido de proposito 
para a atalara dos guerreiros christãos, e pa­
rece-me achar a confirmação d'isto na posse que 
depois tiveram ali os Cavalleiros da Ordem de 
Malta, dos quaes existem grandiosos tumulos, que 
dão fé da sua permanencia. As f6rmas architectu­
raes e os detalhes são do typo roman, tão im­
propriamente chamado romano-bysantino, como 

I Veja-s6 o Boletim n.o 10 - pago 1~3 a 158. 

vulgarmente a definem; não s6menle indicado 
nos arcos de volta inleira, mas nas carrancas da 
cimalha, nas patilhas dos angulos sobre o plynlho 
da base das columnas, nos capiteis amisolados, e 
finalmente nas siglas gravadas nas cantarias, o 
quc não deixa du vida a respeito da sua construc­
ção. Este edificio religioso enconlra-se no melhor 
estado de conservação devido ao esmerado cuidado 
do respectivo Abbade, pessoa illustrada e desve­
lada, e um dos poucos amadores das nossas anti­
guidades. 

Por esta occasião manifestei ao Ex. mO Ministro a 
minha inesperada satisfação por ler "isto esse mo­
numento conservado tão cuidadosamente. Em vista 
de lal informação, o dignissimo Ministro auctori­
sou-me para louvar o digno Abbade, dando-lhe da 
parle de S. Ex.' os merecidos encomios pelo seu 
zeloso empenho de conservar para a nação aqueIle 
antigo specimen archilectonico (documento n. o 4). 

Visitando o cemiterio annexo á dita egreja, no 
qual o illustrado ecclesiaslico está procedendo a al­
guns melhoramenlos para o tornar mais dccentc: 
depararam-se-me ali collossaes tumulos de granito, 
pertencentes a Cavalleiros de Malta, moslrando em 
muito alto relevo as lelras dos epitaphios, e estas 
de exlraordinaria grandcza e de feilio particular. 

Seria pena que esses tumuIos ficassem por mais 
annos expostos aos rigores das estações, perden­
do se assim exemplares tão curiosos e interessan­
tes para o esludo archeologico. Fui obrigado a 
insistir com o cilado sacerdole para que man­
dasse, com a maior brevidade, remover o lumulo 
mais bem conservado para denlro da egreja a fim 
de que podessc lambem éonservar-se a memoria 
dos illuslrcs varões a q'le pertcnceu. O esclare­
cido Abbade assim m'o promctleu e cumpriu, o 
que é um novo e valioso serviço que presta á na­
ção e ao governo de Sua ~lagcslade. 

VUN A DO CASTELLO.-No referido anno fOra lam­
bem a Vianna do CaslelIo não s6menle para ver 
a brincada decoração propria do eslyIo então do­
minante no seculo XVI, com que ornaram a fa­
chada do palacio dos Viscondes da Carreira, o me­
lhor que ha n' essa cidade, posto que outros alli 
se vejam de familias nobres com bellos fronles­
picios, Jllas de muito menor importancia arcbi­
tectonica. 

E' preciso todavia adverlir que a cantaria das 
janellas ornamentadas do dilo palacio não per­
tence á primitiva construcção, mas veiu de ou­
tro edificio da mesma épocha, acquisição feita 
pelo seu proprietario, que era um verdadeiro ama­
dor de antiguidades, e por sua parte concorria 
com singular zelo para a consef\'ação de speci­
mens arcbilectonicos de reconhecido merecimento 
e por isso se tornava credor dos mais levantados 
encomios. 
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Havendo no Monte de Santa Luzia d'esta cidade 
vestigios de remotas antiguidades, que eu des­
cobrira em i876, sendo parecidos com os encontra­
dos na Citania de Briteiros, consegui que fossem 
examinados pelo sr. Governador Civil e pelos Ve­
readores do Municipio) e estes cavalheiros pessoal­
mente verificaram com satisfação tão interessante 
descobrimento~ Depois, pedi para se organisar, 
e organisei uma com missão, que se encarregasse 
d'essa exploração archéologica com fundada pro­
babilidade de ach-ar outros objectos como os de 
que eu já offerecêra alguns exemplares á Camara 
Municipal de Vianna, com o proposito de formar 
o nucleo de um museu archeologico na séde do 
Concelho. 

Ficando muito animado com aquelle feliz ·acha­
do, emprehendi, no monte d' AflUe do mesmo Con­
celho, outras explorações, bem como no logar 
opposto do rio Lima, pelo monte de S. Roque, 
onde alcancei resultados identicos aos de Santa 
Luzia; e posto que os objectos descobertos não 
tenham tanta variedade e perfeição como os de 
Citania, não deixam comtudo de parecer de ori­
gem identica, e de um povo onde a industria 
não estava tão desenvolvida. Dizia-me o distincto 
archeologo e geologo Carlos Ribeiro, infelizmente 
fallecido, que passára repetidas vezes pelo monte 
de Santa Luzia e nada vira que lhe despertasse a 
curiosidade. 

Fui mais feliz que o illustre geologo e profes­
sor. Os vestigios remotissimos appareceram e· lá 
estão bem visiveis. 

Lá vi na modesta ermida de Santa Luzia, situada 
no indicado monte, objectos de valor historico, 
que não me consta que tenham sido commemora· 
dos em outra parte; vem a ser, doís pequenos qua­
dl'OS de azulejos a duas córes, branca e amarella, 
representando imagens de apostolos, e com era 
marcada, i 708. Quer dizer que já n'aquella época 
havia alguma fabrica de ceramica em Portugal, 
que se dedicava á especialidade dos azulejos; no­
ticia que julgo de subido interesse para o nosso 
paiz. 

Outra prova mais positiva d'esse trabalho, em 
Portugal, encontra-se n'um retabulo formado com 
azulejos brancos e azues, onde se lê dentro d'um 
escudo - Lisboa i 719. - Está exposto no museu 
de archeologia da Associação dos Archilectos por­
tuguezes, no Largo do Carmo. 

Ha egualmente em Vianna do Caslello uma 
curiosidade de grande interesse archeologico, e é 
um hieroglyphico porluguez, em pintura que se vê 
na capella dos navegantes, na egreja Matriz. Uma 
copia d'esta raridaae, de singular memoria, offe­
reci-a a S. M. o Imperador do Brflzil, quando pela 
segunda vez esteve em Lisboa. Como esses estu­
dos fazem parte da 5.· classe das classificações. 
cumpria-me dar d'elIes conhecimento a v. ex. a 

EvoUA. - Não podia adiar por mais tempo ir 
de novamente ver o importantissimo e unico mo­
numento romano existente em Portugal, o Templo I 

I de Diana, edificado em Evora . Esta estupenda 
construccão está inteiramente desafronlada dos 
casebres: que a obstruiam á vista do visitante e 
não deixavam admirar a formosissima harmonia 
de suas proporções, como sucçedia com os inter­
columnios que estavam tapados com tosca alvena­
ria! O grandioso architectural d'esse monumento 
agora ~stá desafrontado; pód€-se ver á vontade. 
Contemplando-o, occorre-nos logo a fama do 
povo-rei, e c"omo elle sabia dar a verdadeira ma­
gestade e o maior esplendor aos seus magnificos 
templos. Aquillo é que era prestar culto ás bellas­
artes! Comparem-se aos aureos tempos de então, 
na decadencia a que desceram, as manifestações 
do genio artistico, e lastimem-se as mutilações, as 
offensas graves de fórma e . de estylo, os vandalis­
mos que por toda a parte se notam em o nosso 
paiz! Alguns até com a tolerancia e o consenti­
mento das auctoridades locaes! Convencido de 
que seria indecoroso para o paiz e para as bellas 
'artes nacionaes. que não se fizesse desapparecer 
os dois encaixes, que tanto destroem o agradavel 
contorno das arestas das estrias das columnas do 
templo, julguei que poderiam ser compostos por 
modo a occultar a mutilação que lhes haviam 
causado. Se por ventura esse estrago fosse moti­
vado pela acção do tempo, concordaria em que 
não se fizesse tal concerto; porem, no caso pre­
sente. é inteiramente diverso, porque se pretende 
occultar o nescio vestigio d'aquelle vandalismo, 
restituindo-se ás duas columnas o seu completo 
perfil. Por estas considerações, e affirmando-me 
na idéa de cumprir o meu dever) zelando a con­
servação artistir.a dos monumentos nacionaes, tive 
a honra de representar ao Ex.mo Ministro ácerca 
d'este facto. 

O estado incrivel a que está reduzida uma parte 
de outro edificio publico. onde funccionam as re­
partições do Governo Civil do Districto e outras, 
sendo este edificio uma das mais vastas e bellas con­
strucções, onde as columnas que sustentam as 40 
arcadas do claustro moderno pertenceram a outro 
templo romano em Serena, chamou-me a attenção. 
Quando não fosse por outras circumstancias, só 
por esta singular particularidade se deveria com 
o maior empenho curar da sua conservação, visto 
que são tão raras as:obras de vulto que da épocha 
dos romanos ainda possue a nação. Conviria sobre 
maneira evitar a completa destruição da sala dos 
actos d'esta antiga Universidade, onde se vê pre­
sentemente o madeiramento prestes a desabar, o 
tecto arruinado, fragmentos com pinturas entu­
lhando o rico solho em xadrez e completamente 
arruinado por causa das aguas do telhado. Entris­
tesce ver assim destrui das obras tão custosas e de 
tamanho valor artistico ! 

Não podemos reparar esse edificio historico; 
obstemos, quando menos, ao que augmenta a sua 
ruina, e com este fim officiei a V. Ex.· relatando 
o que havia observado. 

N' esta. cidade vêem-se as ruinas de um antigo 
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palacio real, construcção do tempo do Rei Afor­
tunado, mostrando ainda o vistoso estylo de ar­
chitectura a que se deu a denominação manuelino. 

A cam ara municipal teve a feliz lembrança de 
aproveitar aquelle specimen para n'elle organi­
sar um museu archeologico, e com este será o 
quarto fundado em Portugal, depois do que a 
Associação dos APchitectos Civis e Archeologos 
Portuguezes creou em Lisboa em 1.863. 

1\1as, para aformosear o terreno que circum­
dava o antigo palacio, deliberou a dita camara 
formar um agradavel jardim publico, tão neces­
sario á cidade. Ali quizeram aproveitar alguns 
outros fragmentos de cantaria lavrada, con­
struindo com elles umas ruinas pillorescas para 
chamar a attenção dos passeantes e visitantes; 
porém, commelleram um absurdo na decoração 
de um purtal, collocando os fostes das columnas, 
e servindo-lhes de bases os seus capiteis ! O Rei-ar­
tista, quando viu semelhante erro, notou-o e 
advertiu d' elle o artista auctor da obra; todavia 
o erro indesculpavel ainda permanece patente e 
serve de censura dos entendidos. Era portanto da 
minha competencia notar este absurdo nrchite­
ctonico em um logar publico, e para não ser ar­
guido de ter visitado aquelle recinto sem deixar 
ali a expressão do meu protesto. 

Outro edificio religioso de notavel architectura 
é o de S. Francisco. Tem boas proporções e está de­
centemente conservado; mas precisa alguns reparos 
e limpeza geral na cantaria, na qual pozeram lar­
gas faxas de argamassa e cal, dando-lhe uma es­
tranha apparencia. O templo figura-se-nos coberto 
com um panno cinzento, riscado de branco, o 
que tira a grandeza a essa excellente fabrica con­
struida toda de cantaria. 

A pericia e o gosto artistico da junta de paro­
chia não se limitou sómente n' esta obra, pois man­
dou augmentar o diametro do espelho do fron­
tespicio da egreja, melhoramento desnecessario, 
porque o templo tem luz sufficiente. Ajunte-se a 
decisão da municipalidade que mandou demolir a 
ala do convento annexo á nave, com o fim de 
aprovpitar a cantaria e alvenaria, e veremos que 
pozeram em risco a estabilidade do edificio; por­
que a antiga construcção do convento foi cal­
culada para servir de encontro aos esforços das 
abobadas da egreja. 

V. Ex.' mais uma vez reconhecerá que não é 
a junta da parochia, nem são as irmandades, e 
as mais proprias para decidirem estas questões 
de arte, ordeando por si, ou com o parecer de 
pessoas incompetentes, obras nos edificios publi­
coso Este monumento está comprehendido na 2.' 
classe dos edificios nacionaes. 

Havendo na provincia do Alemtejo tão grande 
numero de construcções megalilhicas, percorri 
grande extensão de terreno para ver os Dolmens, 
e entre os onze que visitei, mandei fazer escava­
ções em dois que estavam completos, Pareceu-me 
que, pela peculiar disposição da fórnia da camara 

circular,~dos esteios de egual altura, da mesa inlei­
riça tambem circular, se difIerençavam bastante 
dos outros Dolmens existentes no paiz, e que tal­
vez pertencessem a uma epocha em que o con­
structores teriam mais desenvolvida a sua indus­
tria. 'estas investigações, não achei objectos de 
sílex, mas alguns fragmentos de ceramica com ves­
tigios de terem uso ao fogo. 

TIlO~rAI\. - Voltando a Thomar em 1.882 para 
levantar a planta da antiga egreja dos Templarios 
de Santa Maria do Olival, não obstante a devasta­
ção que tiveram as sepulturas d'esses afamados 
guerreiros, vi nas visinhanças d'aquella cidade 
um importante padrão erigido ao inclito Dom 
Nuno Alvares Pereira, por ter sido n'aquelle local 
denominado de S. Lourenço, que se reuniram as 
forças que o auxiliaram na gloriosa batalha de 
Aljubarrota. Não havia sido mencionad'o no nu­
mero dos padrões citados na 3.· classe, srgundo 
o rdatorio apresentado ao Governo pela Real 
Associação dos Archilectos Civis e Archeologos 
Portuguezes. 

Nem deve notar-se que esquecesse o dito mo­
numento commemorativo, ou qualquer outro, 
quando se recorria unicamente á memoria dos 
membros da commissão para esse trabalho: d'aqui 
se infere que é necessario, e de conveniencia pu­
blica, ir pessoalmente verificar em todo o reino 
a existencia dos monumentos, fazendo com o ma­
ximo cuidado o inventario artistieo e archeologico 
de Portugal. o officio em que participei a S. 
Ex.· esta missão, pedia-lhc licença para que este 
padrão fosse tambem incluido no numero dos 
outros, mas por emquanto não recebi a suppli­
cada auctorisação, 

Tendo-me gabado muito o local em que os Ca­
valleiros Templarios faziam os exerci cios militares, 
dispuz-me a essa revista. O local é, com effeito, 
formoso,. e d 'elle se gosa agradavel panorama, 
que abrange as cercanias da cidade de Thomar, 
e ' occupa extenso espaço entre ferteis plantações 
de difIerentes proprietarios. Depois de admirar 
alguns pontos de vista encantadores, entrei n 'uma 
terra de lavoura por meio da qual fizeram um 
dos caminhos vicinaes do concelho, e observei 
que entre viçosas oliveiras havia um grande es­
paço sem cultura. Apparecendo n'esse momento o 
dono do terreno, dei-lhe conta da minha obser­
vação. Elle respondeu-me: - <cQuiz plantar ahi 
arvores, mas desisti do trabalho por ter encon­
trado resistencia, que me fez suppÓr a existen­
cia de uma pedreira.» Senti em mim um estreme­
cimento, como um presagio promettedar, por 
quanto a minha razão não admiUia a po~sibilidade 
de uma pedreira n'aquelle logar. 

Pedi-lhe licença para sondar o terreno, o que 
me foi concedido da melhor vontade. Procedi logo á 
sondagem no proprio local aonde estava, sem haver 
nenhum outro indicio. Trouxe-me a sonda fragmen­
los de mosaico de quatro cÓres. Fiquei jubiloso 
e solicitei do proprietario para que se fizessem esca-
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vações, ao que egualmente annuiu sem nenhuma 
objecção. Accrescentei que devia começar sem 
demora; mas não poude fazeI-o, ponderando· me 
ser domingo e não encontrar trabalhadores que 
se prestllssem a isso. Insisti para que viessem 
dois ou tres trabalhadores ou operarios, pois 
não havia tempo a perder e linha o maior em­
penho em investigar. As minhas instancias resol­
veram por fim o possuidor a obsequiar-me. 

Appareceram pouco depois dois homens, que 
principiaram a cavar, trabalho que se lornava 
mais facil por ter chovida dias anles copiosa­
mente. Após 4, horas de trabalho seguido, fez se 
o descobrimento da parle de um grande mosaico 
romano, e por esla fórma tive a forluna de des­
cobrir os vestigios da antiga cidade de Nabancia, 
que ainda era florescente no tempo dos Godos, 
e da qual só existia memoria Iradicional de ficar 
essa cidade situada por detraz da egreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, na margem esquerda do rio 

aMo. Não havia nenhum oulro indicio do logar 
de sua fundação. 

Tive a honra de · communicar esle feliz desco­
brimenlo ao Minislerio das Obras Publicas, pe­
dindo-lhe auctorisac.:ão para conlinuar as investi­
gações, dando-se-me pessoal para csse fim. S. 
Ex.· o Minislro approvou este trabalho, determi­
nando que requisitasse o pessoal preciso. (Docu­
mento n. O 1.0 .) 

Queira V. Ex.· desculpar-me esta longa e por­
ventura fastidiosa narração, mas para a historia 
de qualquer descobrimento é mister reunir os 
mais insignificantes pormenores ácerca dos factos 
que lhe deram origem, afim de que possam ser­
vir de perfeita luz á archeologia. 

Pelos meus omcios anteriores, que remelli para 
o Ministerio das Obras Publicas, dei parle do pro­
gresso da exploração dos difIerentes objectos an­
tigos descobertos, vestigios de casas em mosaico, 
ruas, casas de banhos. moedas, vidro etc, e a planta 
das construcções já desaterradas com a supcrficie 
de perto de quatro mil metros quadrados. 

A exploração tem-se feito em terrenos de dois 
proprietarios; porém, o mais interessante d'estas 
antiguidades romanas supponho que ainda está 
soterrado em uma terceira propriedade, ao norte 
do rio Nabão. 

Tive egualmente a venlura de encontrar dois 
canos de esgoto de construcção romana, o que 
foi de subida vantagem, poi , estando esta esca­
vações a um ou dois metros de profundidade, 
as aguas das chuvas ficariam retidas e causariam 
a destruição d'esses vestigios. 

Mandando desobstruir os canos, levaram elles 
as aguas das chuvas, no seenlo XIX, por onde no 
seculo II da nossa éra as tinha recebido o mesmo 
rio Nabão I 

Foi já approvada a propo ta que apresentei ao 
Ex. mO Ministro para conslruir sobre o grande mo­
saico um recinto para recolher os diversos obje­
ctos encontrados, e formar com elles um museu 

especial de antiguidades romanas, que attrahiria 
nacionaes e estranhos a virem visitar Thomal', 
pois que para mais de dez mil pessoas já teem 
amuido para vérem o que se tem achado. Em 
breve enviarei a S. Ex.' o projecto da construcção 
que fui encarregado de delinear. 

Não sendo costume os donos rIos terrenos con­
sentirem que se façam investigações scientificas 
nas suas propriedades, apezar de adquirirem jus 
a indemnisações, e tendo-se prestado com tão sin­
gular condescendeneia e abnegação o sr. Augusto 
Cezar da Molla para esse importante emprehen­
dimento, solicitei do Ex.mo Ministro que hou­
vesse paI' bem de o recommendar á munificcncia 
regia, por tão relevante serviço á nação, e o ilIus­
Ire ;\1 inislro obteve de Sua Magestade lhe fosse 
conferida a Cruz da Ordem de Chl'islo, mercê que 
julgo muito bem cabida em cidadão prestante, 
como é o sr. Motla (Documento n. O 1.2). Foi pois 
remuneração condigna e honroso incentivo para 
outros proprietarios permillirem investigações, 
em qualquer parte do reino, nos lerrenos onde 
sejam necessarias e indispensaveis. 

PENAFIEL. - Dirigi-me a Penafiel em i883, 
para visitar no Conr.elho a egrl'ja do Salvador no 
Paço de Sousa, não só por ser de uma edificação 
muilo remota, mas tambem por encerrar o tu­
mula de Egas Moniz. Muito agradavel me foi ver 
a architectUl'a do mimoso portal da egreja do Paço 
de Sousa; pelo conlrario, causou-me desgosto con­
templar a composição que decora, sem rasão de 
ser, a parte superior do frontespicio d'esse edifi­
cio, que indica a decadencia da architectUl'a ci­
vil, porque já raiava a brilhante época do renas­
cimento dos Bellns Artes; e por esta rasão, muito 
maior merecimento tem o elegante portal d'essa 
cgl'cja, onde os seus bellissimos capiteis bysantinos 
podem servir de modelo pelo estylo. 

Solici lei do Ex. mo Ministro se servisse ordenar 
que fossem tirados os moldes, pois sómente na 
Sicilia vimos obra tão admiravel. 

Cau~ou-me lambem impressão muito desagra­
davel o que vi praticado no tumulo do inclito varão 
Egas ~f(lniz. Não se contentaram os vandalos em 
separar o tumulo em dois fragmentos, mas poze­
ram-os defrunte um do otflro em as naves lateraes, 
ficando a parte que tem a inscripção com as letras 
em sentido opposlo. ão pode ver-s~ maior teste­
munho de negligencia e inepcia I E pena. Tudo 
isto não me pruduziu tão profunda magua como 
o lerem collocado o cofre de pedra, que continha 
os restos mortaes d'aquelle preclaro porluguez, 
em forma de pia para as gollas de agua de uma 
torneira de um mui tosco deposito publico, de­
fronte do parlaI da referida egreja. 

Ainda mais: para maior escarneo, e é o que 
parece. metleram denlro de uma reles caixa de 
folha os fragmentos do esqueleto do nobre fina­
do, e para que não esquecesse aos vindouros 
esta trasladação, pozeram um rotulo de papel 
almaço na tampa da pequena caixa para designar 
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o que continha; mas como este venerando depo­
sito eslava no chão, a um canto da casa humida, 
quando quiz examinar o que tinham feito, já ha­
via dcsapparccido o letreiro. Quando, passados 
annos, tenham dcsapparecido' tambem as testemu­
nhas d'este vandalismo. ficar-se·ha ignorando a 
quem pertenceria a cinza que a caixa encerra. 
E serão votados ao esquecimento e alé ao de~·· 
prezo os u nicos vesLigios da pessoa qu e na historia 
de Portugal tem um logar tão assignalado. 

O Ex m, Ministro dignou-se aLLender á minha 
representação e sem durida já se terão adoptado 
as convenientes providencias para destruir tão ne­
fando altentado. 1 

ALCOBAÇA.. - Tomára nota para verificar em que 
estado de conservação estaria o grandioso monu­
mento do extincto convento e egreja de Alcobaça, 
pois desde o anno de 1869 em que havia levan­
tado as plantas d'esse edificio, não voltára aUi. 
Para satisfazer este desejo artistico e no cumpri­
mento da commissão a meu cargo, fui a Alcobaça 
em i883. 

Esse historico e artistico edifitio tem soffrido 
muito das estações, porém muito peior da mais 
crassa e indesculpavel ignorancia dos vandalos! 
É verdade que da primeira vez que visitei o con­
vento de Alcobaça já não havia uma tabua nos 
dormitorios e claustros superiores, estando o vi­
gamento a descoberto, e as sua~ numerosas por­
tas já não tinham fechaduras, estando apenas cer­
radas com uns caniços! Eram já de valia as per­
das, da primeira vez que lá estive; mas agora 
accusava uma destruição total, uma enorme perda 
para a nação. 

O edificio já não tem a primitiva configuração. 
Foi demolido totalmente o mais antigo claustro, 
de cinco que possuia. Era o primitivo d'EI-rei 
D. Affonso Henriques, o fundador d'este monu­
mento religioso historico. Grandissima perda para 
a archeologia, porque o aspecto singello, permilta­
se-me dizer, até rude, da fabrica, servia de provei­
toso ensino para o estudo architectonico, compa­
rando-se então a arte de edificar e o seu especial 
estylo com o dos claustros de épochas menos re­
mota~. 

Além d'isso, foi gravemente insultada a memo­
ria do monarcha que dotou o reino com este ori­
ginal monumento. 

A demolição indicada, e creio que resolvida 
pela respectiva camara municipal, mostra o atrazo 
em que está ainda a nação ácerca da importancia 
que têem os exemplares architectonicos, que con­
stituem riquezas archeologicas e nacionaes. 

Se esse vandalismo não fóra bastante para tirar 
á grandiosa edificação grande parte do seu mere­
cimento artistico, ainda o augmentaram com o 
actual e vergonhoso aspecto, com a deterioração 
do templo, dos outros clau tros, dos tumulos 
reaes, das campalas da casa do capitulo, dos alta­
res, dos telhados, das vidraças, de tudo que era 

1 Já se principiaram os trabalhos. 

bom, de que ludo era ulil, de ludo que não podia 
deixar de consrrvar-se: As enchurradas provenien­
tes da grande altura adquirida pelas terras e em 
decli ve para o edificio do lado do nascente, pe­
netrando nas naves da egreja, que serve de fre­
guezia, impedem ali os Officios Divinos e as de­
mais cerimonias religiosas. 

Julgo que em parle alguma seria tolerado tal 
vandalismo! Não é possivel consentir-se, em uma 
nação culta, semelhante desprezo para com as 
obras da arte! Apressei-me a expedir tres ofli­
cios ao Ministerio das Obras Publicas relativa­
mente ao lastimoso' estado em que encontrei o 
edificio de Alcobaça e suppliquei, com a maior 
instancia, as necessarias providencias para que, 
quando menos, as auctoridades locaes fossem eon­
strangidas a corrigir os sem erros c a conservar um 
famigerado monumento de La classe. O Ex. mo Mi­
nistro, muito distincto apreciador dos monumen­
tos historicos e possuido de acrisolado patriotismo, 
determinou logo que se fizessem as reparações in­
dispensaveis d'este edificio, posto que não tosse 
possivel agora uma restauração completa, cabendo 
á illustração de S. Ex. a esta urgente resolução. 
Se fosse possivel realçar mais o serviço do Ex. mo 

Ministro, este empenho em desejar a eonservação 
do grandioso e venerando monumento artistico 
bastaria para lhe alcançar os geraes applausos e 
a gmtidão publica. 

Para se revelar ainda mais a incompelencia de 
quem não tem em nenhuma conta as antiguida­
des nacionaes, mandou a camara municipal arran- . 
car os pés de cantaria das mezas dos refeilorios, 
os quaes, em forma de pilares ornados de colum­
natas nas arestas, estão servindo hoje de sumi­
douros nas ruas! A galeria superior do bello 
claustro de D. Diniz serve ao publico, que fre­
quenta o edificio, como especie de despejo; o la­
drilho está por tal forma immundo, que não se 
póde transitar por eUe. 

Cerremos o quadro repugnante e asqueroso, 
basta de esclarecimentos d'esta natureza, que me­
reciam mais serios reparos e mais graves censu­
ras; deixo-os aqui, em que peze a alguem, para 
que não me arguam de faltar ao meu dever e á 
verdade. 

SETCBAL. - O cUl'ioso cdificio do convento-egreja 
de Jesus, construido na cidade de Setribal em U96, 
em que empregaram a cllnlaria de grés-vermelho 
antigo, é digno de se ver por ser a sua archite­
clura do typo porluguez manuelino, e da mesma 
epoeha da egreja dos Jeronymos em Delem. 

Quando, em 181)9, el-rei o sr. D. Pedro V visi· 
tou Setubal e foi ver este edificio religioso, tive 
a honra de acompanhar Sua l\1ageslade. Havia 
poucos mezes que tinham ali sido reparados os 
estragos produzidos pOI' um tremor de terra, e o 
capellão das freiras não só dirigiu os trabalhos, 
mas concorreu com as despezas. 

Honra seja á sua memoria, porque, se elle não 
praticasse essa generosidade, talvez essa bella con-
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sLrucção estaria em ruinas. Determinou, porém, que 
toda a cantaria fosse pintada corp ocre, almagre 
e cal, afim de imitar naturaes manchas do mar­
more da Arrabida, com que fÓra construido o edi­
tieio. Se tão disparatada ordem tivesse sido exe­
cutada com perfeição, o absurdo desculpar-se-hia, 
pois a inLenção salvava a ignorancia; mas o van­
dalismo tornou-se visivel e censuravel por causa 
da grosseira imitação feita por um pedreiro. Disse 
ao capellão que mandasse lavar a cantaria á mi­
nha custa, tal era a desagradavel impressão que 
me causára similhante restauração, e que daria 
por bem empregado o sacrificio que fazia, mas o 

. sacerdote oppoz-se assegurando-me que os andai­
mes impossibilitavam o serviço religioso. Em i88~ 
encontrei ainda aquelIa ridícula restauração. 

Ex.mo sr., urge que se faça desapparecer esse 
vergonhoso aspecto, restabelecendo o que seja 
possivel no primitivo monumento citado. V. ex." 
dignar-se-ha determinar o trabalho que tenho a 
honra de indicar. 

PALl\IELLA. - Aproveitei a minha visita a Setubal 
para ir lambem ao castelIo de Palmella, cuja ar­
chiLectura militar está comprehendida na Lerceira 
classe dos monumentos nar.ionaes. 

Descreverem-se as ruinas em que se encontra 
o historico monumento, é doloroso e impossivel. 
Custa acreditar que possa deixar-se em abandono 
o que devia ser obrigação nacional conservar-se! 
Do miseravel estado do castello informei ao mi­
nisterio, assim como lastimei que, a troco de al­
guns cobres, se consentisse em profanar, para 
satisfazer curiosos, quasi todos os dias, as cinzas 
d.o principe D. Jorge, violando-se o seu tumulo 

- com uma alavanca I 
Na egreja que tinha custosa decoração, com mar­

mores de córes, pelos brazões de apurada escul­
pLura, nas campas dos cavalleiros da ordem de 
S. Thiago, nas frestas, no telhado, observam·se hor­
riveis estragos e mutilações, algumas por ventura 
consentidas pelos guardas do casteITo. 

A grande torre de Menejam está por effeito de 
um raio fendida de alLo a baixo na face que olha 
para a cidade, e com o correr dos annos e dos 
temporaes cada vez augmenta mais a sua destrui­
ção, e se vier a desabar, causará grande damno. 

Lembrei a v. ex ," que tivesse a bondade de 
mandar officiar ao Ministerio dã Guerra a este 
respeito e v. ex.· dignou-se aLtender-me, porém 
as obras ainda não começaram. 

No meu referido offieio tambem lembrava que, 
tendo a egreja de Jesus de Setubal as honras de 
Capella Real, poderia ser transferido o tumulo do 
principe D. Jorge para aquelle edificio e assim se 
conservariam e respeitariam os restos rnortaes do 
ulLimo Grão-Mestre dos Cavalleiros de S. Thiago, 
impedindo o escandaloso abuso praticado com as 
cinzas d'esse principe, que prestou tão assignalado 
serviço ao seu paiz. 

BEJA. - A egreja do convenlo de Nossa Senhora 
da Conceição, da cidade de Beja, formada de uma 

só nave, com altares de rica obra de talha dou­
rada, tambem é notavel pela sua archilectura e 
pela grande superficie que occupa o convento, e 
principalmente por ler sido fundada pelos proge­
nitores d'el-rei D. Manuel; cujo edificio pertence 
á 2.· classe dos monumentos nacionaes. 

Constava-me que na escada da torre da egreja 
matriz havia uma pedra servindo dc degrau, onde 
se via gravada uma inscripção romana. Pedi ao 
sineiro que me abrisse a porta da dita torre afim 
de averiguar isso, porém o homem mostrou-se 
enfadado, disse-me que eu estava enganado, pois 
tal pedra com leLras não vira nunca . 

Répliquei que me trouxesse uma luz para exa­
minar a esc9da, ao que elle accedeu da melhor 
vonlade, e ao chegar ao decimo primeiro degrau 
encontrei a pedra com a inscripção e mostrei-a 
ao incredulo, o qual ficou admiradissimo, e ex­
clamou: «Ora, ha 2i annos que subo esta escada, 
quatro vezes por dia, e ainda não linha dado por 
isso!» Tanto mais era para admirar a sua eslupe­
facção, quanto era certo ver-se mui prüximo d'es­
tes degraus uma fresta da torre pela qual a cla­
ridade fería a dita pedra depois do meio dia, 
Fui em seguida procurar o presidente da Junta 
de Parochia, e propuz-Ihe a cedencia d'aqueIle 
fragmento da inscripção, obrigando-me a mandar 
assenlar outra pedra no mesmo logar, pois que a 
lapide estava ali posta corno enxerto. Hespondeu­
me que precisava de consultar os membros da 
Junta, parecia-lhe que não haveria recusa, mas 
quç depois me mandaria a resposla. 

A noite veiu o sineiro participar-me que a Junta 
não podia dispensar aquella pedra, porque havia 
idéa de formar um museu! É já sabido, quando 
se deseja adquirir qualquer objecto, que esteja 
posto de parte, desprezado, sem que ninguern 
lhe dê apreço, surgem logo obslaculos que se 
não vencem fa~ilrnente; e apresentam-se descul­
pas por causa de projectos que jámais se reali­
sam. Se houvesse na realidade o louvavel desejo 
de se crear um Museu de Antiguidades na cidade 
de Beja, decerto que não deixariam de aprovei­
tar para isso os vistosos mosaicos encontrados nos 
restos de casas romanas, ql,Iando fizeram os ca­
boucos para a nova casa da Camara na praça de 
D. Manuel; mns pelo contrario, nem aproveitaram 
esses bellos exemplares, nem tão pouco lhes ti­
raram os desenhos, e mandaram entulhar outra 
vez o que se enéonlrára do tempo dos romanos I 

A turre do Castello é uma das mais elevadas 
que ha em Portugal. D'alli se gosa uma extensa 
e deleitavel vista. A sua construcção é esmerada 
e de merecimento; pena é que no parapeito su­
perior esteja já sem resguardo em um dos an­
gulos, e se veja um dos columnellos derribado por 
u ma faisca electrica, ficando entallado enlre a 
parede da face da torre no prolongamento do 
l1Jesmo parapeito, de maneira que essa posição 
pode causar algum desmoronamenLo. Com peque­
no trabalho e insignificante despeza evitar-se-hia 
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maior ruina e se conservaria o estado completo 
d'aquella antiga construcção da arte militar. 
N'esta conformidade tive a honra de informar o 
Ministerio, e de pedir que se reclamassem provi­
dencias urgentes ao l\Iinisterio da Guerra, não po­
dendo deixar de representar ao Ex. mo Ministro, 
por pertencer este edificio á 3." classe dos monu­
mentos nacionaes. 

PORTALEGRE. - O frontespicio da egreja de S. 
Vicente da Chã de Portalegre, fundação do se­
culo xr, é a unica parte d'esle edificio que tem 
algum merecimento, porque o reslo é de edifica­
ção moderna, deslituido de interesse archileclo­
nico; porém, o que merece ser visto, é o edi­
fieio em que está agora o Lyceu; principal­
mente os seus dois portaes de marmore no es­
tylo de renascimento, de primoroso trabalho. Ou­
tra obra de diverso genero, e que chama muito 
a atlenção dos archeologos, são os famosos rela.­
bulos em azulejo, não sómente pela sua bella 
conservação como pela grandeza dos padrões, sua 
composição e perfeição do fabrico. Causa muito 
gosto contemplai-os e produzem optimo effeilo, 
ornando o adro coberto d'este bem conservado 
edificio publico. Dentro da egreja ha interessan­
tes esculpturas, que figuraram na exposição da 
arle ornamental realisada em Lisboa. 

Tive a honra de offieiar ao Ministerio em 1884,) 
pelo modo como achei digno de menção o estu­
do d'essa egreja matriz. 

CRATO. - Constando-me existir no Crato um 
Dolmen que ainda não tinha sido explorado, 
puz-me a caminho com alguns trabalhadores, e 
dei por bem empregado o tempo e o incommodo 
que tive pela estrada, pois encontrei n'essa loca­
lidade outra construcção megalilhica, similhante 
á que achei nas cercanias da cidade d'Evora, apre­
sentando a mesma configuração, as pedras dispos­
tas de egual maneira, e a da mesa tambem de for­
ma circular; procedi ás investigações que me de· 
ram os mesmos resultados que obtivera na capi­
tal da provincia do Alerntejo. Este monumento 
pre-historico estava bem conservado, talvez por 
ficar muito afastado do transito publico e dos 
logares habitados. O proprietario tinha alguma 
difficuldade para consentir que eu podesse inves­
tigar este Dolmen, porém, depois de muitas du­
vidas, cedeu com a condição de ficar tudo no 
mesmo estado em que o encontrasse. Este inci­
dente confirma as considerações que já fiz ácerca 
da repugnaneia de certos proprietarios em dar 
licença para se fazer escavações nas suas lerras. 

ALEMQUER. - Havendo na antiga egreja de N. 
S. da Varzea, na villa de Alemquer, o tumulo 
do insigne Chronista-màr, Damião de Goes, esse 
grande vulto do reinado d'EI-Rei D. JoãO' m, fui 
em 1883 ver este edificio religioso, e achei na 
capella-mór do lado da Epistola um rico tumulo de 
marmore, Ilalia, d'este celebre portuguez; porém 
faltava-lhe o busto por ter sido derrocado! Via­
se o logar que tinha occupado, e sem duvida não 

foi obra casual, mas fructo de plano concebido 
e reaJisado por algum parocho fanalico respeita­
dor da iniqua sentença que soffreu em avança­
da idade aquelle respeitavel Varão. Julgo fundada 
esta hypothesc, porque, depois de aturada busca 
na egreja, achou-se finalmente esse busto envol­
vido no monte de lixo em um recanto escuro 
dentro do templo. Mandei chamar um operario 
para collocar e chumbar o busto, afim de ficllr 
bem seguro sobre o seu jazigo. ão conlente em 
reparar tal vandalismo, eu proprio tirei a fÔrma 
em gesso do dito busto, que trouxe para Lisboa, 
afim de o conservar no museu archeologico do 
Largo do Carmo. 

A antiga egreja da Varzea, cotnprehendida na 
4.· classe dos monumentos nacionaes, fôra repa­
rada e dourada com esmero por esse egregio es­
criptor, e n'ella se conserva o seu jazigo e o de 
sua mulher. Officici para o l\1inisterio ponde­
rando a necessidade de se fazerem alli urgentes 
reparos nos telhados, pois pelo seu mau estado 
foi necessario transferir os Officios Divinos para 
outra egreja mais distante do cenlro da povoação; 
e seria grandissima perda que, por causa de in­
significante despeza, ficasse destruida a mais an­
tiga freguezia d~ Alemquer; assim como exposto 
o tumulo de Damião de Goes a ser profanado e 
destruido como infelizmente se tem praticado com 
outros monumentos historicos do paiz, cOllforme 
tenho tido a honra de informar o Ex. mo Ministro 
das Obras Publicas. 

Constando-me existir ainda na dita villa a casa 
que pertenceu a Damião de Goes e onde nasceu, 
fui vel-a no cumulo da villa e encontrei-a habi­
tada e eln perfeito estado de conservação, offere­
cendo mesmo o aspecto caracteristico da remota 
construcção, posto que seja de modesta apparen­
cÍ'l. Tive o pensamento de propôr ao Municipio 
de Alemquer que mandasse collocar uma lapide 
com memorativa n'essa casa em homenagem ao 
insigne chronista-mór do reino. 

A minha proposta foi bem acceita, e já este 
padrão foi inaugurado com demonstrações pu­
blicas de regosijo em junho de 1884, (documen­
to n. o i4,.) 

Ficou, portanto, no seculo XIX, novamente re­
habilitada a memoria d'esse admirado portuguez 
e insigne varão, e a patria não lhe foi ingrata, 
não olvidou o nome de um seu illustre filho , que 
adquiriu fama pelo seu saber, nos paizes mais 
cultos da Europa. Participei com intimo prazer 
este facto para o l\finisterio) e pedi ['o Ex. mo Mi­
nistro que, visto haver este novo padrão nacional, 
me auctorisasse a incluil-o na designação da 4." 
classe de taes monumentos, e aguardo a licença 
solicitada. 

VIANNA DO CASTELLO. - Fui convidado para ir 
a Vianna do Castello em 1869, para ver o .es­
tado 110s vestigios antigos que eu dflscobri em 
1866, e consultar a respeito do modo de os 
conservar. Ultimamente, creára-se, com esse lou-
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vavel intuilo, uma confraria que conta 300 mem­
bros, e os cavalleiros mais conspicuos d'aquella 
cidade. Esta confraria tem por obrigação, consi­
gnada nos seus estatutos, fazer a fesJa annual a 
Santa Luzia, cuja capella eslá no alto do monte 
onde existem as taes antiguidades, e velar pela 
sua conservação, accordo que julgo muito louva­
vel e digno de ser indicado com especial menção 
ao Governo de Sua Mageslade. 

Os vestigios archeologicos, de que se trata, es­
tão pela sua natureza comprehendidos na 5. a classe 
da classificação dos monumentos nacionaes. Cou­
be-me a honra de officiar ao Ministerio ácerca 
do procedimento d'essa benemerita confraria, a 
qual pretende vedar o terreno em que eslão os 
referidos vestigios afim de ficarem resguardados 
contra novos vandalismos; porém, desejava que 
o Governo se dignasse de auxilial-a n'esla sua pa­
triolica resolução, mandando levantar a planta do 
dito terreno para depois a confraria mandar con­
struir a separação dos outros terrenos de horticul­
tura. Esta planta tambem serviria para se aj untar 
á collecção no archivo dos desenhos dos monu­
mentos nacionlles, e por esta circumstancia soli­
citei do Ex. mO Ministro se servisse determinar que 
um conductor da repartição das obras publicas 
d'aquelle districlo fizesse o trabalho indicado, 
sem duvida vantajoso para os estudos archeologi­
coso Desejava egualmente a dita confraria que 
um engenheiro da mesma Direcção fosse encar­
regado de traçar o caminho de mais facil accesso 
ao monte de Santa Luzia, ficando depois a cargo 
da confraria proceder aos trabalhos d'essa estra­
da. Ora, como isso traria um grande melhoramento 
publico para aquella cidade, não hesitei em re­
presentar n'esse sentido, pedindo ao Ex.mo Minis­
tro para deferir como se requeria; porém não sei 
se as ordens que Sua Ex. li se dignou expedir, tive­
ram já execução para principiar a levantar essas 
plantas. I Constando-me haver no extremo do 
concelho de Vianna uma remota construccão re­
ligiosa, dirigi-me no mesmo anno ao siÍio em 
que se achava edificada, que é na encosta de um 
monte, occulta entre o arvoredo. Encontrei um 
edificio de architectura do seculo XII, conservando 
ainda todas as formas do typo primitivo. Bastante 
raro é acharem-se d'estes specimens no paiz. At­
tribuo a sua intacta con ervação á simples cir­
cumstancia de estar afastada da povoação e nin­
guem dar por elle. Os innovadores que se dedicam 
a destruir a arte e a arruinar os monumentos na­
cionaes, deixaram incolume aquelle. Ainda bem! 
Torna-se mais recommendavel este antigo edifi­
cio, tanto para a arte como para a archeologia, 
por ter gravada a era da sua construcção em 
H6.ü, parlicularidade rarissima de se encontrar 
nas edificações antigas. 

Este remoto edificio, que pertenceu ao convento 
extincto de S. Claudio no linho, é um specimen 
architectonico de subido merecimento. Na com­

I EsUio actualmente em viu de execução esses uteis trabalhos. 

municação que fiz a esse respeito ao finisterio, 
pedi ao Ex. mO Ministro auctorisação par'a incluir 
o dito edificio na 2.· classe dos monumentos na­
cionaes, como foram classificados os outros do 
mesmo typo e épocha. 

BRAGA. - Passando depois á cidade de Braga, 
para tornar a ver os seus importantes edificios 
religiosus e antiguidades, chamou-me em primeiro 
logar a allenção visitar a antiquissima Sé, da 
qual havia tirado a planta erp 1.859; mas, antes 
de penetrar n'este venerando monumento, inda­
guei a causa de se conhecer nas ruas um fortis­
simo cheiro a oleo! Responderam-me: é porque 
pintaram por dentro da Sé todas as cantarias I 
Fiquei altonito! Apressei-me a entrar no templo, 
e mais proximo me achava, mais era insuppor­
tavel o tal cheiro. Entro nas naves e vejo com 
extrema consternação as columnas, as arcadas, e 
as abobadas e os retabulos das capellas, ludo qúe 
era de cantaria besuntado de tinta branca a ale o ! 
Como a qualidade do granito d'esta provincia é 
muito escuro e poroso, besuntaram-o repetidas 
vezes de tinta para tapar os poros, e esta estu­
penda obra da maior inepcia e estulLicia cau­
sava o mau cheiro que chegava a grande distan­
cia e incommodal'a todos, mas era o testemunho 
mais vivo do intoleravel vandalismo praticado em 
um dos principaes monumentos do paiz, e em 
desabono da civilisação nacional. Quando uma 
das mais importantes qualidades, que se admiram 
nos sumptuosos edificios publicas .é a do mate­
rial com que foram construidos, porque mais 
realce artistico teem aquelles em que abunda a obra 
de cantaria; não era de presumir que o Cabido, 
tendo que mandar proceder a limpeza e galas na 
egreja primacial das Hespanhas para a posse do 
novo Arcebispo, mandasse executar uma obra 
censuravel, ridicula, abaixo do criterio; nem me 
parece que o Ex. mO Arcebispo, ao saber de or­
dem ou resolução tão inepta, não a revogasse. 
Estou até persuadido de que Sua Ex. a , ao entrar 
na Sé, ficaria tão pezaroso como eu, pois julgo-o, 
pela sua ilIustração, com bom sentimento artis­
tico. Aquella obra só dirigida por um caiador. 

Não existe ainda em o nosso paiz - todavia é 
preci o que exista - uma corporação especial 
revestida de auctoridade para zelar e obstar a que 
se façam taes obras, a que e commellam taes 
absurdos, a que se pratiquem taes monstruosidades. 

Antes de se proceder a qualquer restauração, 
reparos, ou limpezas, os projectos deveriam 
ser apresentados ás pessoas especialmente encar­
regadas d'esse importante serviço publico, e sem 
obterem a sua approvação não poderiam ser exe­
cutados, e a sua execução ainda assim sujeita a 
Inspecção e a multa, no caso de se desviar do que 
se prescrevesse. 

Officiei immediatamente para o Ministerio, re­
latando o que tinha observado, e lastimando que 
aquelle importante edificio religioso historico fi­
casse com a apparencia de um vasto armazem 
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construido com tosca alvenaria e revestido de re­
bouco branco I 

COIlllBRA. - Sabendo pelos jornaes, que tinha 
occorrido um incendio na egreja de Santa Cruz 
de Coimbra, dirigi-me sem perda de tempo áquella 
cidade para conhecer os estragos que o sinistro 
causára. Felizmente, poderam=se atalhar as gran­
des consequencias da pouca vigilancia que deram 
logar a este desastre, tendo todavia soffrido al­
gum damno o famoso retabulo do tumulo d'El­
Rei D. Sancho, conforme tive a honra de parti­
cipar ao Ex. mo Ministro, pedindo-lhe com instan­
cia se servisse mandar compôr as esculpturas para 
que obra de tanto merecimento artistico não 
ficasse defeituosa e não perdesse .a importan­
cia architectonica e archeologica. E de esperar 
que S. Ex. a dê as suas ordens para · que se con­
serve, quanto possivel, no seu completo estado 
tãõ recommendavel monumento. Por esta occa­
sião o meretissimo prior d'esta egreja, pessoa de 
reconhecida illustração, me fez notar a parte de­
molida da galeria superior do bello claustro, que 
é de um caracter original, admirado pelos artis­
tas e entendidos. 

............................. ...... 
Por quanto não respeitaram a sua antiguidade 

nem o seu valor artistico f[zendo-o demolir, bem 
como a memoria historica que elle recorda, de 
tanta importancia para a cidade de Coimbra I Cer­
tamente que esle illustrado vandalismo é mais 
repl'ehensivel .do que aquelle que commetle a 
ignol'ancia do povo; causando exlraordinaria sur­
preza que se pratique este grandissimo altenlado 
contra a arte e conlra o bom senso, sem que se 
lance um brado de indignação que obste a tama­
nhos desvarios e tão grande desprezo pelos mo­
numentos nacionaes. 

Em vista de tal circumslancia cumpri o meu 
dever, parlicipando ao Ministerio o que já se tinha 
realisado, e que ainda eslava em plano arrasar os 
outros lados do referido claustro! Deus permiHa 
que a minha humilde voz possa impedir tão dis­
paratado intento. 

Talvez se note excesso na minha maneira de 
expressar, mas é habitual a franqueza do meu 
caracter e não me acobardo de dizer a verdade. 

Finalmente, Ex.mo Sr. os trabalhos da commis-

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO 
Em virtude do concurso publico que a nossa Asso­

ciação abriu no mez de junho de 1884, pela inicia­
tiva do sr. architecto Silva, foram apresentadas duas 
memorias: uma sobre o terceiro ponto architectonico 
proposto: Estudo sobre o cst.'Jlo romanico, a sua des­
cripção com todas as pai'ticularidades, alé que épocha 
serviu para as COl1strucções religiosas em Por/uga I; 
indicando a loralidade onde se conservam ainda al­
guns exemplares d'esse eslylo. Essa mem9ria tinha 
a divisa - Ars longa, vita brevis. 

são continuam progressivamente, e espero que 
os seguintes relatorios que terei a honra de apre­
sentar ao Ex. mo Ministro, possam merecer de S. Ex." 
a satisfação que manifestou ao ver os desenhos con­
cluidos, julgando-os dignos de serem gravados. 

E' sem duvida bastante lisongeira esta espon­
I tanea apreciação com respeito aos referidos tra­

balhos e aos serviços da com missão. 
Desejaria que a minha avançada idade, 79 an­

nos, me permittisse maior actividade, tal é o em­
penho que Lenho de me desempenhar com todo 
o zelo d'este serviço nacional, e o desejo de bem 
corresponder á vontade e á confiança do Governo. 

J. P. N. DA SILVA. 

~ 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N. o 56 

No antecedente Boletim publicámos uma estampa 
com a nova classificação dada aos instrumentos de 
pedra prehistoricos, pelo distincto archeologo MI'. De 
Mortillet: comprehendia os exemplares das duas 
primeiras divisões da epoca da pedra lascada; e na 
presente estampa estão representadas as tres outras 
divisões: a 3. · epoca, de Solulré, ou Soltbtréenne; 
a 4." epoca, de Madeleine, ou 1I1agdalénienne ; e a 
5.· época, de Robenltausien, ou Robenltausienne. 

Os instrumentos de pedra prebisloricos, que 
nas outras regiões foram achados e semelhantes 
na forma d'um d'estes typos, serão desi~nados pelos 
nomes respectivos d'esta nova classificação; a qual 
terá vantagem para os archeologos de todos os 
paizes, que, não lendo assistido ao descobrimento 
de alguns d'esses instmmentos em qualquer região, 
mas constando-lhes que elles pertencem a uma das 
divisões adoptadas, ficarão logo scientes de qual será 
a forma que representaram. Portanto esta subdivi­
são facilitará muito o estudo dos diversos feitios 
d'esses instrumentos de pedra. 

Já fizemos observar, no curso elemental' de ar­
cheologia, que não se p6de applicar em toda a parte 
esta invariavel designação; porem, para a nossa 
região, ella corresponde d'uma maneira satisfactoria. 

J. DA SILVA. 

A outra memoria versava sobre o quarto assum­
pto archeologico publicado: Determinar a divisa usada 
nos escudos do conde D. Henrique de Borgonha e de 
seu filho D. A tronso Henriques; e descrever, documen­
tando a origem e alterações por que tem passado o es­
cudo de armas do reino de Portugal. N' essa memo­
ria havia a divisa - Ao indefesso mineiro do pas­
sado, J. P. N. da S. 

" 
" " 

A assembléa geral da nossa Real Associação, na 
sessão de 10 de julho do presente anno, elegeu os 
membros que deviam formar o jury, para examinar 
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as memorias apresentadas; ficando eleitos para o 
jury de archilectura, os socios 81'S. Valentim José 
Correia, Anlonio Jose Gaspar, Jose Maria Caggiani, 
Zeferino Brandão, Joaquim Conceição Gomes, Al­
fredo Keil e Possidonio da Silva, o qual foi eleito 
por acclamação. Para relator foi escolhido o socio o sr. 
Zeferino Brandão. 

Para o jury ue archeologia li\'eram maioria na 
eleição os srs. Ignacio de Vilhena Barbosa, visconde 
de Alemquer, D. José de Saldanha Oliveira e Sousa, 
visconde de S. Januario, Augusto Carlos Teixeira 
de Aragão, visconde de Castilho, Antonio Pimentel 
Maldonado. Foi nomeado rclator o sr. dr. Aragão. 

Tornou a reunir-se a assembléa geral em 7 de 
agosto do presente anno, para lhe ser aprcsentado o 
parecer dos dois jurys. Depois de breve discussão 
foram appruvados ambos por unanimidade, Votou-se 
uma Medalha de Cobre ao auctor da memoria sobre 
o ponto de archilectura citado, e proccdendo-se depois 
a abrir a carta do concorrente, viu-se que pertellcia 
ao sr. Manuel Maria Rodrigues, da cidade do Porto. 

Foi contemplada a outra memoria com o Di{doma 
de lJfe"ilo, cujo auclor era declarado na carta que 
trazia a respectiva divisa: pertencia ao sr. Antonio 
Francisco Barata, da cidade de Evora. 

* 
* * 

Foram eleitos socios n'esta mesma sessão os 
ex. mos srs. dr. Luiz José Baldy, Visconde de Correia 
Botelho, o abbadc de Miragaya, Pedro Augusto Fcr­
reira, o engenheiro Jacintho Parreiras e o rev.· 
prior de Sanlarem, o sr. Joaquim Eduardo Dias. 

• 
* * 

O socio o sr. Zeferino Brandão orrereceu para a 
Associação o seu ultimo e primoroso escriplo, a 
biographia da fallecida sr." marqueza de Thomar. 

* * • 
O nosso presidente o sr. Possidonio da Silva, tendo 

visto no concelho de Villa do Conde, no districto do 
Porto, uma remo la egreja da era de 113tí, em bom 
estado de conservação e do typo bem caraeteristico 
da architeelura d'aquella épocha, propoz ao Governo 
para ser incluida lia segunda classe da classificação 
dos monumentos nacionaes. 

* • 
Vae-se vedar o terreno sobre o monte de Santa Luzia, 

em Vianna do CasteHo, no sitio em que, no mez de 
abril de 1876, o sr. Possidonio da Silva fez o deseo· 
brimento de remotos ve Ligios de eonstrueções do 
tempo das tribus que habitaram o'Minho, deixando 
em Cilania de Briteiros o testemunho do desenvolvi­
mento de sua industl'Ía. Conseguiu o nos,o digno 
presidente que o Governo mandasse levantar a planta, 
bem como traçar o caminho para se subir de trem a 
esse monte, obrigando-se a confraria, recentemente 
formada cm Vianna, a construir essa estrada, bem 
como velar pela conservação das antiguidades ali 
existentes. 

Folgamos de ver quejá os particulares tomam inte­
resse pelas antiguidades nacionae , e que o Governo 
continua a proteger esse louva"el empenho, que fará 
que as outras pessoas illustradas sigam es c patrio­
tico exemplo, o qual servirá egualmente para fazer 
progredir os estudos archeologicos em Portugal. 

* * 
Capello e Iventl 

Novamente se reuniu a assembléa geral d'esta ns­
soeiação no dia li do corrente mcz de setembro a fim 
de dehberar sobre varios assumptos e em especial se­
bre o convite que l11e foi enviado pela meso. da So­
ciedade de Geographia de Lisboa para tomar parte 
na palriotiea malllfeRtação, que se projecta fazer, 
quando regressarem á capital os dois iIlustres explo-

.radores portnguezes, srs. Hermenegildo Capello c Ro­
berto lvens. 

A assembléa, demonstrando por uma forma en­
thusiaslica a sua adhesão ao convite da illustrada 
Sociedade de Geographia, resolveu que se lhe olliciasse 
communicando-Ihe: 

i." Que uma grande commissão, composta de todos 
os soeios que exercem cargos nas di.fferentes secções 
d'esta associação. vá esperar no seu desembarque os 
dl)is valentes ofliciaes da marinha portugueza e, di­
rigir-lhes, com os demais socios que quizerem aggre­
gar-se-Ihe. as mais significativas homenagens de fe­
liCItação pelos seus memorandos feitos no continente 
d'Afriea; 

2. o Que o museu do Carmo, fundado em 1863 pela 
nossa associação, esteja n'aquelle dia e nos tres dias 
immediatos patente ao publico, sendo gratuita a en­
trada; 

3.· Que o portal do mesmo edificio seillumine vis­
tosamenle a gaz na noite do festejo. 

* 
* * 

Estando já no prélo este numero do Bolelim, rece­
bemos a infausta noticia do passamento do insigne 
archeologo dinamarquez, o conselheiro e ministro de 

'estado honorario MI'. J. J. A. Worsaae, vice-presidente 
da Sociedade dos AntiquarioiO do Norte, (de que o rei é 
presidente nato) e dignissimo socio honorario da Real 
Associação dos ArchiLectos e Archeologos Portugue­
zes. Causará doloroso sentimento no mundo seienli­
fico a perda de tão iIlustrado areheologo, que, além 
de ter enriquecido as afamadas collecções do museu 
de Copenhague, alcançou celebridade pelas suus im­
portantes publicações scientificas: sendo, portanto, o 
~cu obiLo um acontecimento que deixa consternados 
os archeologos de todos os paizes, e para a nação di­
namarqueza uma grande perda. 

No seguinte numero faremos conhecer quaes foram 
o, seus importantes trabalhos para o progresso dos 
estudos da ul'cheologia, limitando-nos agora a associar­
mo-no' ao sentido pezar dos nossos illustrados col-

I legas dinamarquezes. 
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N"ECRC>LOGIA. 
Estão os nossos confl'ades inglezes de luto! No mez de agosto ultimo finou-se em Londres o mais 

afamado dos architectos da Grã-Bertanha o insigne artista Thomaz Liverton Donaldson: o benemerito 
fundador do Instituto Ueal dos ArchitecLos Britannicos, o membro do Instituto de França, o nosso dignis­
simo socio honorario, o nosso muito estimado confrade e respeitado collega no Instituto de França, 
deixou de existil'!, " E' para deplorar o fallecimento de tão abalisado artista, que pelos seus impol'­
tantes trabalhos architectonicos, pelas suas laureadas publicações, e pelas suas valiosas investigações 
archeologicas na ltalia, na Grecia e no Egypto conquistou geraes elogios e distincções as mais hOlll'osas, 

As suas eruditas confel'encias realisadas em Roma, Paris e Londres, nas quaes os seus vastos co­
nhecimentos e auctorisados conceitos lhe grangeal'am a admil'ação de seus emulos e a venel'ação dos seus 
confrades, fizeram-n'o credor de louvores e consideração, A sua exces~iva actividade empregada no estudo 
dos modelos 'classicos da sua profissão, os descobrimentos architectolllcoS e archeologicos colhidos pela 
sua constante perseverança, emprehendendo repetidas viagens pal'a se certificar dos preceitos que ainda 
estavam occultos á penell'aç~o dos artistas seus antecessores nos estudos minuciosos dos templos gregos, 
e que a sua aturada aLtenção e perspicacia descobriu e explicou, fizeram-lhe alcançar merecida fama e 
occupar entre os seus pares o logar mais superior, Já depois de avançada idade escrevia elle, dando-me 
parte de ter novamente visitado os monumentos antigos da Grecia, e de ler subido, pela segunda vez, 
ao cimo da grande pyramyde do Egypto! Era para surprehender uma tão aturada dedicação aos estu­
dos classieos da sua arte, em quem já os possuia tão subidamente em todos elles ! 

As suas multiplicadas publicações de summa importancia artistica, patenteando o seu saber e expel'ien­
cia, faziam sobresail' o seu real merecimento, augmentavam-lhe ainda mais o seu reconhecido credito de 
insigne architecto e de esclarecido artista, em que primava a sua erudita intelligencia e o criterio 
mais profundo e illustrado. 

Nas questões d'al'te, era sempre o pI'efl;ll'ido para esclarecer e resolver; e tal era a sua reputação, 
não s6 da sua superior sabedoria, como do seu respeitavel caracter e imparcialidade, que mesmo os ar­
tistas, a quem a sua opinião fosse contraria, prestavam-lhe veneração e acatamento; pois não duvida­
vam do seu saber nem da sua equidade, Quando no . mundo se sofl'l'e a perda de um raro talento e de 
um insigne arLista, esse sentimento é mais pungente para os seus admiradores e para os seus confrades; 
porque a Providencia, não sendo prodiga em cl'eal' grandes vultos artisticos dotados de extraordinaria 
intelligencia e de raro talento, toma-se por esta razão o nosso pezar muito maior, pois sentimos que um 
vacuo se formou na nossa classe, e não é facil achar de prompto quem possa supprÍl' um talento su­
perior, um artista consummado. 

Dos architectos civis que se distinguem por tão singulares titulos, não são seus illustrados nomes 
olvidados no mundo, e não precisam que a patria lhes erija monumentos para perpetuar a fama do 
seu talento, como são obrigadas as nações a levantar esta tuas aos varões que por assignalados ser­
viços nas armas, nas lettras ou nas sciencias mereçam esse distincto tributo de admiração publica, 
aos eminentes archilectos fica-lhes reservada essa ~subida distincção nas suas proprias e importantes 
edificações que delinearam e dirigiram com superior intelligencia, como sendo mais de um monumento 
para conservar aos yindouros a recordação do seu glorioso nome, estando patente nas superiores obras 
devidas ao seu incontestavel mel'ecimento, Que melhor e ostentoso monumento se poderia erigir-lhes a 
par das portentosas edificações creadas pelo seu sublime engenho e mestria! Do insigne artista Donaldson 
não pode olvidar-se o nome, poi no seu paiz exi tem testemunhas incontestaveis de sua merecida re­
putação, e esse glorio o galardão será para a nação Brilannica mais um titulo para ufanar-se de ter sido 
a patl'ia de tão famigerado archilecto. 

Pre tando esta homenagem á memoria do meu chorado confrade e collega MI'. Donaldson, cumpro 
um dever de e tima e veneração, na minha qualidade de mais antigo membro honorario do Real Instituto 
dos Al'chiteclos Britannicos, além de ter sido lambem meu insigne collega no Instituto de França e haver 
fundado na ua patria, como eu fundei na minha, a Associação dos Architectos Civis. Tudo isto eram 
motivos de sobra para eu não me eximir de demonstrar o meu doloroso sentimento pelo seu obito, e ren­
deI' a merecida admiracão á immortal fama do seu celebre e venerado nome. 

. J, P. N. DA SILVA. 

18l11í, Lallemanl Frcres, Imprensa, Lisboa 


